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Resumo – O objetivo deste trabalho foi estimar parâmetros genéticos para idades ao primeiro (IPP) e segundo 
partos (ISP), idades ao primeiro (IPPPEN) e segundo partos penalizadas (ISPPEN), e a ocorrência de parto até os 
38 meses de idade (PP38), em bovinos da raça Canchim, bem como estimar as relações genéticas entre essas 
características e o peso (PE420) de machos e femêas e a circunferência escrotal (CE420) de novilhos, medidos aos 
420 dias de idade. Foram estimados parâmetros genéticos em análises bicaracterísticas, por meio de inferência 
bayesiana. As análises foram realizadas entre CE420 e PE420 e as características reprodutivas medidas em fêmeas. 
As características reprodutivas das fêmeas devem apresentar baixa resposta à seleção, e mudanças no manejo e 
nas condições ambientais melhoram tais características. A seleção quanto ao maior peso aos 420 dias de idade 
não deve provocar mudanças nas características reprodutivas em fêmeas, enquanto a seleção para o aumento 
da circunferência escrotal, na mesma idade, contribui para melhorar tais características.

Termo para indexação: bovinos de corte, circunferência escrotal, idade ao parto, ocorrência de parição, peso.

Genetic parameters for growth and reproductive traits of Canchim breed
Abstract – The objective of this work was to estimate genetic parameters for age at first (AFC) and at second 
(ASC) calvings, penalized age at first (AFCPEN) and at second (ASCPEN) calvings, and occurrence of calving 
until 38 months of age (PP38) in Canchim breed, as well as to estimate the genetic correlations between these 
traits with weight (PE420) of males and females, and scrotal circumference (CE420) measured at 420 days of 
age. Genetic parameters were estimated by two-trait analyses using the Bayesian inference. The analyses 
were performed between CE420 and PE420, and the reproductive traits measured in the females. The female 
reproductive traits should show low response to selection, and changes in the management and environmental 
conditions improve these traits. Selection for the higher weight at 420 days of age does not change female 
reproductive traits, while selection to increase scrotal circumference, at the same age, contributes to improve 
such traits.

Index terms: beef cattle, scrotal circumference, age at calving, occurrence of calving, weight. 

Introdução

As características reprodutivas têm grande 
importância econômica na produção de bovinos de corte 
(Brumatti et al., 2011), entretanto, não são amplamente 
utilizadas nos programas de avaliação genética (Silva 
et al., 2003). Um dos motivos para esse uso limitado é 
a baixa herdabilidade das características de fertilidade, 
além das dificuldades de mensuração e interpretação de 
algumas delas (Silva et al., 2003; Boligon et al., 2007). 
Assim, a busca por métodos adequados para coleta e 
análise destas características é de grande interesse para 

os programas de melhoramento genético de bovinos de 
corte.

Entre as características reprodutivas mais utilizadas 
em programas de avaliação genética estão as idades ao 
primeiro e segundo partos. A idade ao primeiro parto 
é de fácil mensuração e útil, porque marca o início da 
vida reprodutiva das novilhas (Silva et al., 2000; Baldi 
et al., 2008). A exposição de novilhas à reprodução, em 
idades mais jovens, pode trazer benefícios à seleção 
quanto à precocidade sexual do rebanho, o que poderá 
melhorar  a  eficiência  produtiva  (Baldi  et  al.,  2008). 
Entretanto, Dias et al. (2004) afirmam que, na seleção 
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para a idade ao primeiro parto, é importante que a 
fazenda tenha manejo adequado, para que as fêmeas 
jovens sejam desafiadas a entrar em reprodução mais 
cedo. Em relação à idade ao segundo parto, poucos 
trabalhos sobre estimativas de parâmetros genéticos 
dessa característica são encontrados na literatura (Silva 
et al., 2000; Talhari et al., 2003; Baldi et al., 2008).

Na busca de precocidade sexual, vários autores, 
entre eles Eler et al. (2002) e Silva et al. (2003), 
estudaram a ocorrência de prenhez precoce na 
raça Nelore, em que, normalmente, fêmeas que 
confirmam  prenhez  até  os  14  meses  de  idade 
recebem o escore 1, equivalente ao sucesso, 
enquanto fêmeas que não concebem até essa idade 
recebem o escore 0, equivalente ao fracasso, o que  
constitui a prenhez precoce como característica 
de limiar de fácil mensuração. Essa característica 
pode responder rapidamente à seleção, em virtude 
das altas estimativas de herdabilidade que têm sido 
obtidas, de 0,50 a 0,73, para novilhas expostas ao 
touro pela primeira vez entre os 14 e 18 meses de 
idade (Eler et al., 2002, 2004; Silva et al., 2003). 
Outra característica que vem sendo utilizada, em 
vários programas de melhoramento genético, é o 
perímetro escrotal. O perímetro escrotal de novilhos, 
normalmente medido após a desmama, é utilizado 
como característica indicadora da precocidade sexual 
e apresenta a vantagem de ser de fácil mensuração 
em grandes populações. Além disto, as estimativas 
de herdabilidade obtidas para essa característica são 
de moderadas magnitudes (0,29 a 0,46) (Silva et al., 
2000; Pereira et al., 2001; Boligon et al., 2010b). 

Apesar da importância das características 
reprodutivas, o peso corporal ou a taxa de 
crescimento de machos e fêmeas em idades jovens 
ainda é o critério de seleção mais utilizado pela 
maioria dos criadores de bovinos de corte no Brasil. 
Na raça Canchim, ainda são limitados os estudos 
realizados para estimação da correlação genética 
entre características de crescimento mensuradas em 
animais jovens, como peso e perímetro escrotal, e 
características reprodutivas associadas à precocidade 
sexual das fêmeas (Silva et al., 2000; Talhari et al., 
2003; Mucari et al., 2007). 

O objetivo deste trabalho foi estimar parâmetros 
genéticos para idades ao primeiro e segundo partos, 
idades ao primeiro e segundo partos penalizadas e 
ocorrência de parto até os 38 meses de idade, em 

bovinos da raça Canchim, bem como estimar as 
relações genéticas entre essas características e o 
peso de machos e fêmeas e a circunferência escrotal, 
medidos aos 420 dias de idade.

Material e Métodos

Os dados utilizados no presente trabalho foram 
cedidos pelo Programa de Melhoramento da Raça 
Canchim, executado pela Associação Brasileira de 
Criadores de Canchim (ABCCAN), em parceria 
com a Embrapa, por meio do Geneplus (Programa 
Embrapa de Melhoramento). Foram utilizados dados 
de idade ao primeiro parto (IPP), idade ao primeiro 
parto penalizada (IPPPEN), idade ao segundo parto 
(ISP), idade ao segundo parto penalizada (ISPPEN), 
ocorrência de parto até os 38 meses de idade 
(PP38), peso corporal aos 420 dias de idade (PE420) 
e circunferência escrotal aos 420 dias de idade 
(CE420), de bovinos criados em regime exclusivo de 
pastagens, com suplementação mineral durante todo 
o ano. O número de animais com dados avaliados 
foi de 23.168, dos quais 12.493 fêmeas e 10.675 
machos.

Para as características IPP, IPPPEN e PP38, foram 
considerados animais nascidos entre os anos de 
1978 e 2004, para ISP e ISPPEN, entre os anos de 
1978 e 2003, para PE420, foram utilizados dados 
de machos e fêmeas nascidos de 1978 a 2008 e 
para CE 420, dados de machos nascidos de 1992 
a 2007. Para todas as características, as seguintes 
restrições foram consideradas na formação dos 
arquivos de dados: apenas dados de animais criados 
em regime de pastagens; para animais com peso ao 
sobreano (próximo aos 420 dias de idade), apenas 
dados com medida dentro da amplitude da média 
±3 desvios-padrão; grupos de contemporâneos 
com no mínimo quatro observações; e grupos de 
contemporâneos  com  filhos  de  pelo  menos  dois 
touros. O número de animais avaliados, grupos de 
contemporâneos formados, pais, mães e fazendas 
existentes e as estatísticas descritivas para cada 
característica analisada estão descritos na Tabela 1. 
A matriz de parentesco continha informações de 
39.720 animais.

Para IPP, foram consideradas apenas fêmeas que 
efetivamente tiveram o primeiro parto. A IPPPEN foi 
calculada tendo-se considerado apenas fêmeas que 
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efetivamente tiveram o primeiro parto e, para as 
fêmeas que não tiveram o primeiro parto, a IPPPEN 
foi calculada tendo-se considerado que a fêmea 
concebeu 21 dias após a data da última concepção das 
fêmeas dentro de seu grupo de contemporâneos. Para 
tanto, somaram-se 21 dias à data do último parto do 
grupo de contemporâneos, considerada como a data 
de parto das fêmeas a serem penalizadas naquele 
grupo de contemporâneos e utilizada para calcular 
a idade ao primeiro parto dessas vacas. Para ISP, 
foram consideradas apenas fêmeas que efetivamente 
tiveram o primeiro e o segundo partos. A ISPPEN foi 
calculada de maneira semelhante à IPPPEN, tendo-
se considerado também as fêmeas que não pariram 
nenhuma vez.

Para a variável PP38, as fêmeas que pariram pela 
primeira vez até 1.159 dias de idade receberam o 
escore 1 (sucesso), e as que não pariram ou pariram 
pela primeira vez após essa idade receberam escore 
0 (fracasso). Para as análises, somou-se 1 a esses 
escores, ou seja, 1 passou a ser fracasso e 2 passou 
a ser sucesso. Os grupos de contemporâneos 
foram formados pela junção das variáveis: ano de  
nascimento, estação de nascimento e fazenda. Para 
PE420, o grupo de contemporâneos incluiu também 
o sexo do animal. Para isso, foram formadas as 
seguintes estações de nascimento: 1, animais nascidos 
em janeiro, fevereiro e março; 2, animais nascidos 
em abril, maio e junho; 3, animais nascidos em julho, 
agosto e setembro; e 4, animais nascidos em outubro, 
novembro e dezembro.

Nas análises, foram estimados os componentes 
de  variâncias  e  covariâncias  e  os  coeficientes 
de herdabilidade, para todas as características, e 
as correlações genéticas entre as características 

reprodutivas medidas em fêmeas com o peso aos 
420 dias (PE420, machos e fêmeas) e a circunferência 
escrotal (CE420, machos). 

O modelo estatístico adotado para as características 
contínuas (IPP, IPPPEN, ISP, ISPPEN, PE420 e CE420) 
pode ser representado como: y = Xb + Z1g  +  ε,  em 
que: y é o vetor de observações referentes às variáveis 
dependentes; b é o vetor de efeitos sistemáticos; g é 
o  vetor  de  efeitos  aleatórios  genéticos  aditivos;  ε  é 
o vetor de erros aleatórios residuais, associados às 
observações; e X e Z1 são as respectivas matrizes de 
incidência para cada efeito. Os efeitos sistemáticos 
foram compostos pelos grupos de contemporâneos, 
formados de acordo com a característica analisada. 
Para PE420 e CE420, também foi incluída a idade do 
animal como covariável (efeitos linear e quadrático).

Para a característica categórica PP38, o modelo 
estatístico adotado pode ser representado como:  
y = Z1g + Z2gc + ε, em que: y é o vetor de observações 
referentes às variáveis dependentes; g é o vetor de 
efeitos aleatórios genéticos aditivos; gc é o vetor de 
efeitos  aleatórios  de  grupo  de  contemporâneos;  ε  é 
o vetor de erros aleatórios residuais, associados às 
observações; e Z1 e Z2 são as respectivas matrizes de 
incidência para cada efeito.

Os componentes de variância, covariância e os 
parâmetros genéticos foram estimados em análises 
bayesianas bicaracterísticas, por meio do programa 
computacional TRHGIBBS1F90 (Misztal, 2010) e 
de um modelo animal limiar-linear, para as análises 
com a característica PP38. Para tal característica, 
a  variância  residual  foi  fixada  em  1,  tendo-se 
considerado o grupo de contemporâneos como efeito 
aleatório. Para as demais análises, foi utilizado o 

Tabela 1. Número de animais, pais, mães, grupos de contemporâneos (GC) e de fazendas (NFAZ) e estatísticas descritivas 
com os valores mínimo, máximo e médio±desvio-padrão (DP) e coeficiente de variação (CV) para as características idade 
ao primeiro parto (IPP), idade ao primeiro parto penalizada (IPPPEN), idade ao segundo parto (ISP), idade ao segundo parto 
penalizada (ISPPEN), ocorrência de parto até os 38 meses de idade (PP38), peso corporal (PE420) e circunferência escrotal 
(CE420) aos 420 dias de idade.

Característica Animais Pais Mães GC NFAZ Média±DP Mínimo Máximo CV (%)
IPP (dias) 5.001 680 4.193 460 72 1.117±165 662 1.532 14,8
IPPPEN (dias) 8.469 725 6.448 432 71 1.221±220 662 1.553 16,4
ISP (dias) 3.013 527 2.680 330 59 1.667±223       1.037 2.266 13,5
ISPPEN (dias) 6.963 626 5.382 330 59 1.832±258       1.037 2.287 14,1
PP38 8.469 725 6.448 432 71  1.398±0,44    1        2 35,0
PE420 (kg)       23.168       1.107       13.487       1.624         132  260±52 120     438 20,1
CE420 (cm) 8.120 693 6.141 533 84  24,7±3,6 15,0    34,5 14,6



Parâmetros genéticos para características de crescimento 1573

Pesq. agropec. bras., Brasília, v.46, n.11, p.1570-1578, nov. 2011

programa computacional GIBBS2F90 (Misztal, 2010) 
e um modelo animal linear-linear.

Em todas as análises, foram geradas cadeias 
de Gibbs de 1 milhão de iterações. De cada 100 
iterações, retirou-se uma amostra, tendo-se obtido, 
assim, 10 mil amostras. A partir da amostra obtida a 
posteriori, foram considerados todos os n valores de 
variância e de herdabilidade, em ordem crescente, e 
foram descartados os  (α/2)% menores e maiores,  em 
que < = 0,05 de probabilidade. Assim, os intervalos 
de  credibilidade  (IC-95%)  foram  calculados  como 
o intervalo real que foi do menor até o maior dos 
valores restantes. Para todas as características, a média 
de variância a posteriori, estimada em cada uma das 
análises bicaracterísticas, foi usada para a estimação da 
herdabilidade média a posteriori.

Por meio do programa computacional R 2.9.0 (R 
Development Core Team, 2009), foram realizados 
procedimentos  para  verificar  a  convergência  das 
estimativas, como o diagnóstico de convergência de 
Heidelberger & Welch (1983), Geweke (1992), e o 
método visual; todos esses procedimentos estão no  
Bayesian Output Analysis Program - BOA (Smith, 
2005).

O teste de Geweke (1992) utiliza a comparação 
dos  valores  iniciais  e  finais  da  cadeia  de  Markov, 
para  verificar  falhas  de  convergência,  de modo  que, 
na hipótese de nulidade  testada, afirma-se que houve 
convergência, pois valores de probabilidade abaixo 
de 0,05 indicam evidências contrárias à convergência 
das cadeias. No teste de Heidelberger & Welch (1983), 
testa-se a hipótese nula de estacionalidade da amostra 
gerada e, quando há sinais de não-estacionalidade, 
repete-se  o  teste  após  a  eliminação  de  10%  iniciais 
das  iterações. Tal processo  termina, quando 50% das 
iterações são descartadas ou até que ocorra a aprovação 
da cadeia analisada no teste. O teste de Heidelberger & 
Welch (1983) utiliza a estatística de Cramer-von-Mises. 
Pelo método visual, observam-se os gráficos gerados, 
de maneira que é possível verificar a convergência das 
cadeias, pela tendência, e das áreas de densidade de 
distribuição das cadeias.

Resultados e Discussão

A média fenotípica, obtida para a característica 
PP38, foi de 1,398 (Tabela 1), o que indica que 39,8% 
das fêmeas tiveram o primeiro parto até a idade de 38 

meses. A estimativa média de herdabilidade quanto 
à idade ao primeiro parto (0,05±0,02, Tabela 2) foi 
semelhante à obtida por Buzanskas et al. (2010), que 
obtiveram herdabilidade de 0,04, por meio de inferência 
bayesiana, para a idade ao primeiro parto em fêmeas 
da raça Canchim. Entretanto, pelo método Máxima 
Verossimilhança  Restrita  (REML),  outros  autores 
obtiveram estimativas de herdabilidade levemente 
superiores, que variaram de 0,09 a 0,13, quanto à idade 
ao primeiro parto em fêmeas da raça Canchim (Silva 
et al., 2000; Talhari et al., 2003; Castro-Pereira et al., 
2007; Baldi et al., 2008). Para a idade ao segundo parto, 
em animais da raça Canchim, Silva et al. (2000) e Baldi 
et al. (2008) obtiveram, pelo método REML, valores 
de herdabilidade inferiores à do presente trabalho, ou 
seja, 0,04 e 0,08, respectivamente.

No presente trabalho, a penalização das caracte-
rísticas idade ao parto não trouxe mudanças importantes 
nas estimativas de herdabilidade para IPP e ISP  
(Tabelas 2 e 3). Mucari et al. (2007) utilizaram 
informações sobre animais da raça Canchim e 
estimaram parâmetros genéticos para a característica 
dias para o primeiro parto com e sem penalização, com 
o mesmo método empregado no presente trabalho, 
e relataram valores de herdabilidade de 0,15 e 0,22, 
respectivamente. 

As baixas estimativas de herdabilidade para as 
idades ao parto, obtidas no presente trabalho, podem 
ser consequência dos critérios normalmente adotados 
para a entrada das novilhas em reprodução, como peso, 
idade e padrão racial, uma vez que as informações 
utilizadas são provenientes de novilhas expostas 
tardiamente. Quando as novilhas não são desafiadas em 
idades jovens, torna-se difícil detectar se há variação 
genética aditiva quanto à precocidade sexual. Oseni 
et al. (2004) citam que, para ocorrer uma diminuição 
da variância residual da análise, uma alternativa é a 
adoção de um limite máximo para a idade registrada 
ao primeiro parto. De acordo com um estudo de Vaz 
& Lobato (2010), realizado com animais da raça 
Braford (composta de zebuíno e Hereford), houve 
efeito  significativo  de  peso  de  novilha  ao  início  do 
acasalamento sobre o percentual de prenhez dos 13 aos 
15 meses de vida, com maior percentual de prenhez 
à medida que o peso aumentava. Ao estudar a idade 
ao primeiro parto em novilhas Nelore que, aos 14 ou 
em torno de 26 meses, foram expostas ao touro pela 
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primeira vez, Pereira et al. (2001) obtiveram estimativas 
de herdabilidade de 0,18 e 0,02, respectivamente.

A estimativa média de herdabilidade para a 
característica ocorrência de parição até os 38 meses de 
idade foi baixa (Tabela 2), o que indica a possibilidade 
de baixa resposta à seleção quanto a essa característica. 
Mercadante et al. (2003) avaliaram características 
reprodutivas de fêmeas da raça Nelore e obtiveram 
herdabilidades de 0,04, 0,10 e 0,11 quanto ao sucesso 
de parição após o primeiro e o segundo acasalamentos, 
respectivamente. Após estudar a exposição precoce 
de novilhas à reprodução, entre 14 e 18 meses de 
idade, alguns autores encontraram estimativas de 
herdabilidade da probabilidade de prenhez entre 0,50 e 
0,73 (Eler et al., 2002, 2004; Silva et al., 2003).

A estimativa de herdabilidade média para a 
circunferência escrotal, obtida no presente trabalho 
(Tabela 3), foi inferior à observada por Silva 

et al. (2000) (0,30) em animais da raça Canchim 
aos 12 meses de idade. Boligon et al. (2010b) 
obtiveram, para animais da raça Nelore, estimativas 
de herdabilidade de 0,29±0,03, 0,39±0,04 e 
0,42±0,03, para a circunferência escrotal aos 9, 12 
e 18 meses de idade, respectivamente. A estimativa 
de herdabilidade média quanto ao peso ao sobreano, 
foi moderada, semelhante à média estimada por 
Boligon et al. (2010a) e próxima à encontrada por 
Koury Filho et al. (2009) (0,29±0,07) – ambas para 
a raça Nelore – e por Castro-Pereira et al. (2007) 
(0,28±0,03), para a raça Canchim aos 550 dias de 
idade. Valores  inferiores  foram obtidos por Mucari 
& Oliveira (2003) para raça Guzerá (0,08), Ribeiro 
et al. (2000) para a raça Santa Gertrudes (0,12) e 
Marcondes et al. (2000) para animais Nelore (0,26).
Valores  superiores  foram  encontrados  para  a  raça 
Nelore (0,35 a 0,44) por Gunsky et al. (2001), 

Tabela 2. Estatísticas descritivas, a posteriori, das estimativas de herdabilidade (h²) e das variâncias genética aditiva direta 
(σ2

a) e residual (σ2
e), entre peso de machos e fêmeas aos 420 dias de idade (PE420) – como característica 1 – e idade ao primeiro 

parto (IPP), idade ao primeiro parto penalizada (IPPPEN), idade ao segundo parto (ISP), idade ao segundo parto penalizada 
(ISPPEN) e ocorrência de parição até os 38 meses (PP38) – como características 2 –, em análises bicaracterísticas.

Estatística h2 σ2
a σ2

e

1 2 1 2 1 2
IPP

Média±DP 0,28±0,02 0,05±0,02 359,27±28,62 1.019,13±453,88 897,03±22,34 18.421,53±530,55
Moda 0,25 0,06 358,80 1.213,00 897,70 18.550,00
Mediana 0,29 0,50 358,70 968,55 897,10 18.430,00
IC 95% 0,24 a 0,32 0,02 a 0,09 300,5 a 412,2 338,8 a 1.819 54,1 a 942,1 17.370 a 19.380

IPPPEN

Média±DP 0,29±0,02 0,04±0,01 362,79±28,82 944,12±380,13 894,46±22,43 27.064,88±531,34
Moda 0,27 0,04 356,20 1.007,00 887,60 26.970,00
Mediana 0,29 0,03 362,60 945,85 894,20 27.070,00
IC 95% 0,25 a 0,33 0,01 a 0,06 305,5 a 417,7 351 a 1.764 850 a 937 25.990 a 28.080

ISP
Média±DP 0,29±0,02 0,11±0,04 361,80±28,57 4.282,25±1.706,99 895,12±22,22 33.703,31±1.708,06
Moda 0,29 0,06 348,80 4.061,00 892,20 33.980,00
Mediana 0,29 0,11 361,20 4.067,50 895,20 33.790,00
IC 95% 0,25 a 0,33 0,03 a 0,20 306,7 a 417,7 1.101 a 7.523 849,4 a 936,4 30.190 a 36.880

ISPPEN

Média±DP 0.29±0,02 0,06±0,02 364,44±28,62 2.338,10±783,38 893,45±22,38 39.765±968
Moda 0,30 0,06 358,00 1.898,00 897,70 39.600
Mediana 0,29 0,05 363,50 2.240,00 894,05 39.790
IC 95% 0,25 a 0,33 0,02 a 0,09 306,9 a 418,7 992,4 a 4.008 847,9 a 935,8 37.870 a 41.690

PP38

Média±DP 0,29±0,02 0,07±0,03 363,39±28,27 - 894,42±22,16 -
Moda 0,28 0,09 340,50 - 895,40 -
Mediana 0,29 0,07 362,70 - 894,50 -
IC 95% 0,25 a 0,33 0,02 a 0,13 311,8 a 423,0 - 852,0 a 939,1 -

DP, desvio-padrão; IC, intervalo de credibilidade.
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Marcondes et al. (2002), Mercadante et al. (2003) e 
Van Melis et al. (2003).

Estimativas de covariância genética negativa foram 
obtidas entre peso ao sobreano e idade ao primeiro 
parto e, ainda, entre peso e ocorrência de parição até 
aos 38 meses de idade cujo resultado foi próximo 
de zero (Tabela 4). Para as demais características, as 
estimativas de covariância genética foram positivas. 
As covariâncias residuais estimadas foram negativas 
entre peso ao sobreano e todas as características 
reprodutivas das fêmeas, com exceção da característica 
ocorrência de parição até os 38 meses, que foi 
positiva. 

As estimativas de correlações genéticas entre peso 
ao sobreano e as características reprodutivas foram 
baixas e com desvios-padrão elevados e superiores 
aos das médias, com IC 95% situados entre valores 
negativos e positivos para todas essas correlações 
genéticas (Tabela 4). Ao trabalhar com animais 

da raça Canchim, Talhari et al. (2003) obtiveram 
correlações genéticas negativas e baixas entre peso 
aos 12 meses e idade ao primeiro parto (-0,32), e 
entre peso aos 18 meses e idade ao primeiro parto 
(-0,29). Entretanto, Silva et al. (2000), também em 
estudo sobre bovinos da raça Canchim, relataram 
estimativas de correlações genéticas moderadas 
entre peso aos 12 meses de idade e idade ao 
primeiro (-0,58) e segundo partos (-0,56). Para 
a raça Nelore, Pereira et at. (2001) obtiveram 
estimativa de correlação genética baixa (-0,15) entre 
peso ao sobreano e idade de exposição pela primeira 
vez ao touro de novilhas com 26 meses. As médias 
das estimativas de correlação genética, obtidas no 
presente trabalho, indicam que a utilização do peso 
ao sobreano como critério de seleção não implicará 
mudanças genéticas importantes, a curto e médio 
prazo, na precocidade sexual e na idade ao segundo 
parto das fêmeas da raça Canchim. 

Tabela 3. Estatísticas descritivas, a posteriori, das estimativas de herdabilidade (h²) e variâncias genética aditiva direta (σ2
a) e 

residual (σ2
e), entre circunferência escrotal aos 420 dias de idade (CE420) – como característica 1 – e a idade ao primeiro parto 

(IPP), idade ao primeiro parto penalizada (IPPPEN), idade ao segundo parto (ISP), idade ao segundo parto penalizada (ISPPEN) 
e ocorrência de parição até os 38 meses (PP38) – como características 2 –, em análises bicaracterísticas.

Estatística h2 σ2
a σ2

e

1 2 1 2 1 2
IPP

Média±DP 0,25±0,04 0,05±0,02 2,04±0,36 959,12±348,02 5,96±0,30 18.823±482
Moda 0,25 0,03 1,92 1.033,00 5,99 18.250
Mediana 0,25 0,05 2,02 931,25 5,97 18.280
IC 95% 0,17 a 0,33 0,02 a 0,08 1,32 a 2,70 357,3 a 1.632 5,38 a 6,53 17.340 a 19.210

IPPPEN

Média±DP 0,26±0,04 0,03±0,01 2,05±0,36 852,77±313,73 5,95±0,30 27.064±514
Moda 0,26 0,02 2,08 1.001,00 5,89 26.870
Mediana 0,25 0,03 2,03 832,80 5,96 27.060
IC 95% 0,17 a 0,33 0,01 a 0,05 1,37 a 2,75 267 a 1.410 5,38 a 6,53 26.050 a 28.060

ISP
Média±DP 0,26±0,04 0,09±0,04 2,10±0,34 3.459,63±1.556,52 5,92±0,28 34.067±1.625
Moda 0,25 0,04 2,01 2.104,00 5,97 34.270
Mediana 0,26 0,09 2,08 3.225,00 5,92 34.160
IC 95% 0,19 a 0,34 0,03 a 0,18 1,44 a 2,76 839,3 a 6.539 5,36 a 6,46 30.860 a 37.260

ISPPEN

Média±DP 0,26±0,04 0,05±0,02 2,05±0,34 2.071,06±786,16 5,95±0,29 39.869±959
Moda 0,24 0,05 1,93 1.683,00 6,16 39.720
Mediana 0,25 0,05 2,04 1.971,00 5,96 39.880
IC 95% 0,17 a 0,33 0,02 a 0,09 1,40 a 2,73 703 a 3.624 5,41 a 6,52 37.970 a 41.750

PP38

Média±DP 0,26±0,04 0,06±0,03 2,10±0,36  - 5,91±0,30 - 
Moda 0,23 0,09 1,93  - 5,85 - 
Mediana 0,26 0,06 2,10  - 5,91 - 
IC 95% 0,18 a 0,34 0,02 a 0,11 1,41 a 2,.82  - 5,32 a 6,48 - 

DP, desvio-padrão; IC, intervalo de credibilidade.
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As estimativas de covariância genética entre 
circunferência escrotal aos 420 dias de idade e as 
características reprodutivas foram negativas, com 
exceção da ocorrência de parição até os 38 meses de 
idade (Tabela 5). Apesar dos desvios-padrão das médias 
das correlações genéticas serem também elevados, 
observa-se que são menores do que as médias. Os IC 
95% das estimativas de correlação genética, em geral, 
variam de valores negativos a positivos, mas sempre 
com um dos valores bem mais próximo de zero do 
que o outro, o que indica que essas estimativas variam 
menos, relativamente, do que aquelas com o peso ao 
sobreano. 

No presente trabalho, as estimativas de correlação 
genética entre circunferência escrotal ao sobreano 
e idade das fêmeas ao primeiro parto foram altas e 
no sentido favorável (negativa) (Tabela 5). Para as 
demais características, as correlações genéticas foram 
moderadas e negativas, com exceção da ocorrência 
de parição até os 38 meses de idade que foi positiva, 
mas também no sentido favorável. Portanto, a seleção 

quanto à maior circunferência escrotal ao sobreano 
deverá melhorar a precocidade sexual das fêmeas. 
Silva et al. (2000), estudaram animais da raça Canchim 
e obtiveram correlação negativa e de moderada 
magnitude entre as características circunferência 
escrotal aos 12 meses e idade ao primeiro parto (-0,47) 
e entre a circunferência escrotal e idade ao segundo 
parto (-0,67), que indicam que a seleção para aumentar 
a circunferência escrotal deverá resultar em redução 
da idade das fêmeas ao parto. Para a raça Nelore, 
Silveira et al. (2004) e Boligon et al. (2007) estimaram 
correlações genéticas negativas e baixas entre a 
circunferência escrotal aos 18 meses e idade ao primeiro  
parto, -0,23 e -0,21, respectivamente. 

Em geral, as estimativas de correlação genética, 
obtidas no presente trabalho, indicam que a seleção 
para maior circunferência escrotal aos 420 dias de 
idade deve resultar em redução nas idades das fêmeas 
ao parto, penalizadas ou não. Além disso, a correlação 
genética positiva entre a circunferência escrotal ao 
sobreano e a ocorrência de parição até os 38 meses 

Tabela 4. Estimativas da covariância genética (σa1,2) e residual (σr1,2), e de correlação genética (ra) e residual (rr) entre as 
características peso aos 420 dias de idade (PE420) e idade ao primeiro parto (IPP), idade ao segundo parto (ISP) e ocorrência 
de parição até os 38 meses (PP38), em análises bicaracterísticas.

Característica Média±DP Moda Mediana Mínimo Máximo IC 95%
σa1,2

IPP  -58,25±118,16  -153,40  -61,23  -448,90 438,30  -283,8 a 168,6
IPPPEN  27,21±120,93 122,90 23,63  -435,40 431,50  -212,7 a 263,4
ISP 118,95±216,55 226,20 113,30  -673,80 965,10  -296,0 a 547,1
ISPPEN 120,95±149,11 229,70 125,05  -350,60 636,70  -169,3 a 419,8
PP38         -0,51±0,94 -1,32  -0,52  -4,07 2,80  -2,30 a 1,44

σr1,2

IPP     -896,94±114,49  -1.006  -859,80  -1.314  -462,60  -1.127 a 680,4
IPPPEN  -1.121±108,29  -1.115  -1.120  -1.598  -747,80    -1.338 a  -915,3
ISP  -1.219±212,34  -1.297  -1.219  -2.086  -468,20    -1.631 a  -811,7
ISPPEN  -1.173±137,14  -1.141  -1.174  -1.658  -709,30    -1.436 a  -897,8
PP38 8,82±0,86 10,03 8,83 5,45 12,27     7,17 a 10,55

ra

IPP         -0,09±0,20 -  -0,10  -0,67 0,66  -0,47 a 0,31
IPPPEN 0,05±0,21 - 0,05  -0,64 0,79  -0,35 a 0,46
ISP 0,10±0,18 - 0,10  -0,59 0,72  -0,27 a 0,46
ISPPEN 0,13±0,16 - 0,14  -0,47 0,57  -0,19 a 0,46
PP38         -0,09±0,17 -  -0,10  -0,58 0,58  -0,44 a 0,24

rr

IPP         -0,22±0,03 -  -0,22  -0,32  -0,12    -0,28 a  -0,17
IPPPEN         -0,23±0,02 -  -0,23  -0,31  -0,15    -0,27 a  -0,19
ISP         -0,22±0,04 -  -0,22  -0,38  -0,08    -0,30 a  -0,15
ISPPEN         -0,20±0,02    -0,21  -0,20  -0,27  -0,12    -0,24 a  -0,15
PP38 0,29±0,03     0,33 0,29 0,18 0,40   0,24 a 0,35

DP, desvio-padrão; IC, intervalo de credibilidade.
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de idade indica que a seleção de touros com maior 
circunferência escrotal ao sobreano deverá aumentar 
a ocorrência de parição até a referida idade.

Conclusões

1. A seleção para reduzir a idade ao primeiro e 
segundo partos, bem como para aumentar a proporção 
de fêmeas com ocorrência de parto até os 38 meses 
de idade, promove, no longo prazo, melhoria na 
precocidade sexual e no desempenho reprodutivo de 
bovinos da raça Canchim. 

2. A seleção para maior peso de fêmeas e machos 
aos 420 dias de idade não provoca mudanças na 
precocidade sexual e nas características reprodutivas 
das fêmeas, enquanto a seleção para aumentar a 
circunferência escrotal de novilhos na mesma idade, 
contribui favoravelmente para a melhoria destas 
características. 
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